ANEXO III: ORGANIZAÇÃO E METODOLOGIA
A preencher pelo proponente

Queira fornecer as seguintes informações:
Justificação
Eventuais observações sobre as condições de referência que sejam relevantes para a boa execução das atividades, em especial no que se refere aos objetivos e aos resultados (realizações, resultados, impacto), demonstrando assim o grau de compreensão do contrato. A sua opinião sobre as principais questões relativas à realização dos objetivos do contrato e aos resultados esperados.
Explicação dos riscos e pressupostos suscetíveis de influenciar a execução do contrato.
Estratégia
Descrição sumária da abordagem proposta para a execução do contrato.
Lista das tarefas propostas que considera necessárias para a realização dos objetivos do contrato.
Recursos e realizações.
Serviços de apoio, subcontratação e entidades fornecedoras de capacidades
Descrição dos serviços de apoio que o contratante colocará à disposição da equipa de peritos durante a execução do contrato. A função de apoio será examinada na avaliação e deverá ser explicada minuciosamente na organização e metodologia, incluindo a lista dos membros do pessoal, as unidades, a capacidade do pessoal permanente que intervém regularmente como peritos em projetos semelhantes, a disponibilização de conhecimentos especializados na região/país de origem e nos países parceiros, a estrutura organizativa, etc., que deverão assegurar essa função, bem como os sistemas de controlo da qualidade disponíveis e os métodos e instrumentos de excelência para a capitalização dos conhecimentos disponíveis entre os diferentes membros do consórcio.
Uma descrição dos eventuais acordos de subcontratação - incluindo subcontratação destinada unicamente a disponibilizar peritos principais e peritos secundários - e subcontratação com fornecedores de capacidades (se tal tiver sido identificado durante a fase da elaboração da lista restrita), com uma indicação clara das tarefas que serão confiadas a esses subcontratantes e uma declaração do proponente que garanta a elegibilidade dos subcontratantes e dos fornecedores de capacidades.
Participação de todos os membros do consórcio e das entidades que fornecem capacidades
[bookmark: _GoBack]Caso a proposta seja apresentada por um consórcio, descrição da contribuição de cada membro do consórcio e distribuição e interação das respetivas tarefas e responsabilidades entre eles. Além disso, a participação de todos os membros do consórcio será considerada um valor acrescentado na avaliação da proposta. Caso a proposta seja apresentada por uma única empresa, será atribuído o total dos pontos disponíveis para esta parte na grelha de avaliação.
Se o proponente tiver recorrido às capacidades de outras entidades para o cumprimento dos critérios técnicos e profissionais, deve ser apresentada prova do compromisso escrito assumido por essas entidades para a execução dos serviços para os quais são necessárias as suas capacidades técnicas e profissionais.
Se o proponente tiver recorrido às capacidades de outras entidades para o cumprimento dos critérios económicos e financeiros, deve ser apresentada prova do compromisso escrito dessas entidades que estabeleça a sua responsabilidade solidária pela execução do contrato.
Calendário de trabalho
Calendário, sequência e duração das tarefas propostas, tendo em conta o tempo de viagem.
Identificação e calendário das principais fases da execução do contrato, precisando designadamente de que modo os resultados obtidos serão tidos em conta nos relatórios, em especial os previstos nas condições de referência.
As metodologias previstas na proposta devem incluir um plano de trabalho que indique os recursos a mobilizar.
[Relativamente a contratos baseados em honorários:
Número previsto de dias de trabalho de cada categoria de peritos, por mês, durante o período de execução do contrato, (através da folha de cálculo em Excel utilizada para a repartição do orçamento).
Orientações sobre a contribuição dos peritos:
O proponente deverá ter em conta o período de execução do contrato e propor o número de dias de trabalho necessários para os peritos poderem realizar as tarefas descritas nas condições de referência
IA execução do contrato (e, por conseguinte, o pagamento) baseia-se exclusivamente nos dias de trabalho. Os honorários do contratante serão pagos exclusivamente em função dos dias efetivos de trabalho, com base numa tabela diária de honorários que figura na repartição do orçamento (anexo V). Os proponentes devem anexar uma folha de trabalho com a «Estimativa do número de dias de trabalho» constante do anexo V à organização e metodologia, por forma a demonstrar a correspondência entre a metodologia proposta e as contribuições dos peritos. Deve ter-se em conta que a repartição do orçamento não deve ser anexada à organização e metodologia, dado que a proposta financeira não deve ser revelada na proposta técnica.
Durante a avaliação técnica, verificar-se-á se o número de dias de trabalho estimado para cada mês relativamente a cada tipo de perito proposto na organização e metodologia é suficiente para satisfazer os requisitos previstos nas condições de referência. Esta verificação é efetuada com base nos perfis identificados nas condições de referência e na organização e metodologia.
O proponente deve incluir o número de dias de férias a que os peritos têm direito. O direito a férias anuais dos peritos empregados pelo contratante é determinado no respetivo contrato de trabalho celebrado com o contratante e não no contrato de prestação de serviços celebrado entre a entidade adjudicante e o contratante. A autoridade contratante pode, no entanto, decidir o período em que os peritos podem gozar as suas férias anuais uma vez que as mesmas têm de ser autorizadas pelo gestor do projeto, que avaliará o pedido de férias em função das necessidades do projeto durante o prazo de execução do contrato. Por razões óbvias, os dias de férias anuais não são considerados dias de trabalho. Consultar as condições gerais, artigos 21.º e 22.º.
A tabela de honorários de todos os peritos incluirá as remunerações pagas aos peritos, todos os custos administrativos relacionados com a contratação dos peritos necessários, nomeadamente as despesas de equipamento, reafetação e repatriamento, [incluindo as viagens aéreas para e do país beneficiário, aquando do início e da cessação de funções, bem como férias], alojamento, expatriação, férias, seguro de doença e quaisquer outros benefícios concedidos aos peritos pelo contratante. Incluirá igualmente disposições em matéria de segurança, salvo se, excecionalmente, estiverem incluídas nas despesas acessórias. Além disso, os honorários incluem igualmente a margem, as despesas gerais, o lucro e os serviços de apoio.
Por definição, os contratos baseados em honorários/contratos de assistência técnica são contratos em que o número efetivo de dias de trabalho mensal de cada categoria de peritos pode diferir do número estimado de dias de trabalho relativo a cada mês no plano de trabalho do anexo V. Só no decurso da execução do contrato se saberá qual será a contribuição efetiva necessária para a execução das tarefas especificadas nas condições de referência e na organização e metodologia. O gestor do projeto utilizará o plano de trabalho na verificação do número efetivo de dias de trabalho faturados para se assegurar de que a execução do contrato está a decorrer de acordo com o orçamento. O contratante pode atualizar as estimativas durante a execução do projeto, em conformidade com o disposto no artigo 20.º das condições gerais.]

[A seguinte secção só deve ser incluída se for considerada relevante para o contrato de prestação de serviços:
QUADRO LÓGICO
O quadro lógico é um quadro que apresenta de forma estruturada a hierarquia dos resultados da intervenção, refletindo os objetivos/resultados enunciados na secção 2 das condições de referência, ou seja, no anexo b8e (contratos baseados em honorários) e no anexo b8-F (contratos por preço global).
O impacto constitui o efeito esperado da ação a médio e a longo prazo que permite atingir o objetivo global. Os resultados são os efeitos esperados da ação a médio prazo que permitem atingir o(s) objetivo(s) específico(s). As ligações entre cada elemento (impacto, resultados, realizações) são tão importantes como o próprio resultado, refletindo a teoria da mudança e o papel dos prestadores e de outras partes interessadas.
A matriz do quadro lógico deve ser utilizada como instrumento de comunicação dos resultados alcançados (impacto, resultados, realizações) durante a execução. Os valores relativos aos indicadores destinados a medir os resultados serão atualizados regularmente na coluna prevista para efeitos de acompanhamento e comunicação de informações (ver «Valor atual»). Se necessário, podem ser acrescentadas colunas relativas aos objetivos intermédios.
As alterações ao quadro lógico que afetem os resultados esperados (impacto, resultados, realizações) devem ser acordadas com a entidade adjudicante antes de a alteração ter lugar e executadas através de uma alteração do contrato, em conformidade com o artigo 20.º do anexo b8-d (Condições gerais aplicáveis aos contratos de prestação de serviços).
Organização e metodologia
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	Resultados
	Cadeia de resultados
	Indicador
	Base de referência
(valor e ano de referência)
	Meta
(valor e ano de referência)
	Valor atual*
(ano de referência)
(* a incluir nos relatórios intercalar e final)
	Fontes de dados 
	Pressupostos

	Impacto (Objetivo geral)
	Assegurar a coerência com o objetivo geral/impacto indicado no anexo II: Condições de referência, secção 2 «Objetivos e resultados esperados»
De acordo com a definição do CAD da OCDE, entende-se por impacto «o objetivo geral da ação que inclui os efeitos positivos e negativos, primários e secundários, a longo prazo produzidos por uma intervenção de desenvolvimento, direta ou indiretamente, intencional ou não».
O impacto é o efeito esperado a médio ou a longo prazo da realização, pela ação, do ou dos objetivos gerais para os quais a ação contribui a nível nacional, regional ou setorial, no contexto político, social, económico e/ou ambiental global que decorrerá das intervenções de todos os intervenientes e partes interessadas relevantes.
Apagar esta linha assim que o quadro lógico estiver concluído.
	Variável quantitativa e/ou qualitativa que permite medir de forma simples e fiável a consecução do resultado correspondente 
A apresentar, se for caso disso, discriminado por sexo, idade, zona urbana/rural, deficiência, etc.
	O valor do(s) indicador(es) antes da intervenção relativamente ao qual os progressos podem ser avaliados ou as comparações efetuadas.
Idealmente, devem ser obtidas a partir da estratégia do parceiro
	Valor final pretendido do(s) indicador(es).
Idealmente, devem ser obtidas a partir da estratégia do parceiro
	O valor mais recente disponível do(s) indicador(es) no momento da apresentação do relatório
(* a atualizar nos relatórios intercalar e final)
	Idealmente, devem ser obtidas a partir da estratégia do parceiro
	Não aplicável.

	
	
	Indicador de impacto 1:
	Base de referência para o indicador de impacto 1
	Objetivo para o indicador de impacto 1
	Valor atual para o indicador de impacto 1
	Fontes de dados para o indicador de impacto 1
	Não aplicável.

	
	
	Indicador de impacto 2:
	Base de referência para o indicador de impacto 2
	Objetivo para o indicador de impacto 2
	Valor atual para o indicador de impacto 2
	Fontes de dados para o indicador de impacto 2
	

	
	
	Indicador de impacto #:
	Base de referência para o indicador de impacto #
	Objetivo para o indicador de impacto #
	Valor atual para o indicador de impacto #
	Fontes de dados para o indicador de impacto #
	

	Resultado(s) (Objetivo(s) específico(s))
	Queira assegurar a coerência com o(s) objetivo(s)/resultado(s) específico(s) indicados no anexo II: Condições de referência, secção 2 «Objetivos e resultados esperados»
De acordo com a definição do CAD da OCDE, os resultados são «Os efeitos prováveis ou alcançados a curto e médio prazo das realizações de uma intervenção.».
O principal efeito a médio prazo de uma intervenção centrada essencialmente em alterações comportamentais e institucionais benéficas para o grupo alvo e resultante das realizações associadas da ação.
É boa prática limitar o número de objetivos específicos (muitas vezes um é suficiente); no entanto, no caso de ações de grande envergadura, podem ser incluídos outros resultados.
Apagar esta linha assim que o quadro lógico estiver concluído.
	Variável quantitativa e/ou qualitativa que permite medir de forma simples e fiável a consecução do resultado correspondente
A apresentar, se for caso disso, discriminado por sexo, idade, zona urbana/rural, deficiência, etc.
	O valor do(s) indicador(es) antes da intervenção relativamente ao qual os progressos podem ser avaliados ou as comparações efetuadas.
	Valor final pretendido do(s) indicador(es).
	O valor mais recente disponível do(s) indicador(es) no momento da apresentação do relatório
(* a atualizar nos relatórios intercalar e final)
	Fontes de informação e métodos utilizados para recolher e comunicar (incluindo quem e quando e com que frequência).
	Condições externas, necessárias e positivas para a execução da intervenção que escapam ao controlo da direção.

	
	Resultado 1
	1.1 – Indicador 1 do resultado 1
	1.1 – Base de referência para o indicador 1.1 (mesma unidade de medida) 
	1.1 – Meta para o indicador 1.1 
	1.1 – Valor atual do indicador 1.1 
	1.1 – Fonte de dados para o indicador 1.1 (valores)
	

	
	
	1.2 – Indicador 2 do resultado 1
	1.2 Base de referência para o indicador 1.2 (mesma unidade de medida) 
	1.2 – Meta para o indicador 1.2 
	1.2 – Valor atual do indicador 1.2 
	1.2 – Fonte de dados para o indicador 1.2 (valores)
	

	
	
	(...)
	(...)
	(...)
	(...)
	(...)
	

	
	Resultado 2
	2.1 – Indicador do resultado 2 
	2.1 – Base de referência para o indicador 2.1 (mesma unidade de medida)
	2.1 – Meta para o indicador 2.1 
	2.1 – Valor atual do indicador 2.1 
	2.1 – Fonte de dados para o indicador 2.1 (valores)
	

	
	
	2.2 - Indicador do resultado 2
	2.2 – Base de referência para o indicador 2.2 (mesma unidade de medida)
	2.2 – Meta para o indicador 2.2 
	2.2 – Valor atual do indicador 2.2 
	2.2 – Fonte de dados para o indicador 2.2 (valores)
	

	
	Resultado #
	 (...)
	 (...)
	 (...)
	 (...)
	 (...)
	

	Realizações
	Assegurar a coerência com as realizações identificadas no anexo II: Condições de referência, secção 2 «Objetivos e resultados esperados»
De acordo com a definição do CAD da OCDE, realizações são «os produtos, bens de equipamento e serviços resultantes de intervenções no domínio do desenvolvimento».
Realizações são produtos diretos/concretos (infraestruturas, bens e serviços) resultantes/decorrentes da intervenção. Podem também incluir alterações resultantes da intervenção que sejam relevantes para a obtenção dos resultados. Estas alterações dizem respeito à melhoria das capacidades e competências, dos sistemas ou das políticas de um grupo de pessoas ou de uma organização e são geradas pela intervenção da UE.
As realizações devem estar relacionadas com os resultados correspondentes através de uma numeração clara. No entanto, em alguns casos, é de notar que uma determinada realização pode contribuir para a obtenção de mais de um resultado.
Apagar esta linha assim que o quadro lógico estiver concluído.
	(idem) 
	(idem) 
	(idem) 
	(idem) 
	(idem) 
	Condições externas, necessárias e positivas para a execução da intervenção que escapam ao controlo da direção.

	
	1.1 Realização 1 associada ao resultado 1
	1.1.1 Indicador 1 da realização 1 
	1.1.1 Base de referência para o indicador 1.1.1 (mesma unidade de medida)
	1.1.1 Meta para o indicador 1.1.1 
	1.1.1 Valor atual do indicador 1.1.1
	1.1.1 Fonte de dados para o indicador 1.1.1 (valores)
	

	
	
	1.1.2 Indicador 2 da realização 1 
	1.1.2 Base de referência para o indicador 1.1.2 (mesma unidade de medida)
	1.1.2 Meta para o indicador 1.1.2
	1.1.2 Valor atual do indicador 1.1.2
	1.1.2 Fonte de dados para o indicador 1.1.2 (valores)
	

	
	
	 (...)
	 (...)
	 (...)
	 (...)
	 (...)
	

	
	1.2 Realização 2 associada ao resultado 1
	1.2.1. Indicador 1 da realização 2 
	1.2.1. 1.2 Base de referência para o indicador 1.2.1 (mesma unidade de medida)
	1.2.1. Meta para o indicador 1.2.1
	1.2.1. Valor atual do indicador 1.2.1
	1.2.1. Fonte de dados para o indicador 1.2.1 (valores)
	

	
	
	1.2.2 Indicador 2 da realização 2 
	1.2.2 Base de referência para o indicador 1.2.2 (mesma unidade de medida)
	1.2.2 Meta para o indicador 1.2.2
	1.2.2 Valor atual do indicador 1.2.2
	1.2.2 Fonte de dados para o indicador 1.2.2 (valores)
	

	
	
	(...)
	 (...)
	 (...)
	 (...)
	 (...)
	

	
	2.1 Realização 1 associada ao resultado 2
	2.1.1 Indicador 1 da realização 1 
	2.1.1 Base de referência para o indicador 2.1.1 (mesma unidade de medida)
	2.1.1 Meta para o indicador 2.1.1
	2.1.1 Valor atual do indicador 2.1.1
	2.1.1 Fonte de dados para o indicador 2.1.1 (valores)
	

	
	
	2.1.2 Indicador 2 da realização 1 
	2.1.2 Base de referência para o indicador 2.1.2 (mesma unidade de medida)
	2.1.2 Meta para o indicador 2.1.2
	2.1.2 Valor atual do indicador 2.1.2
	2.1.2 Fonte de dados para o indicador 2.1.2 (valores)
	

	
	
	(...)
	 (...)
	 (...)
	 (...)
	 (...)
	

	
	2.2 Realização 2 associada ao resultado 2
	2.2.1 Indicador 1 da realização 2 associada ao resultado 2
	2.2.1 Base de referência para o indicador 2.2.1 (mesma unidade de medida)
	2.2.1 Meta para o indicador 2.2.1
	2.2.1 Valor atual do indicador 2.2.1
	2.2.1 Fonte de dados para o indicador 2.2.1 (valores)
	

	
	
	2.2.2 Indicador 2 da realização 2 associada ao resultado 2
	2.2.2 Base de referência para o indicador 2.1.2 (mesma unidade de medida)
	2.2.2 Meta para o indicador 2.2.2
	2.2.2 Valor atual do indicador 2.2.2
	2.2.2 Fonte de dados para o indicador 2.2.2 (valores)
	

	
	
	(...)
	(...)
	(...)
	(...)
	(...)
	

	
	(...)
	
	
	
	
	
	




Matriz de atividade

	Quais são as principais atividades a levar a cabo para alcançar as realizações pretendidas?

(*as atividades devem estar associadas à(s) realização(ões) correspondente(s) com uma numeração clara.)
	Meios
Quais são os recursos políticos, técnicos, financeiros, humanos e materiais necessários para executar estas atividades, por exemplo, pessoal, equipamento, fornecimentos, instalações operacionais, etc.

Custos
Quais são os custos da ação? Como são classificados? (Repartição no orçamento para a ação)
	Pressupostos
Condições externas, necessárias e positivas para a execução da intervenção que escapam ao controlo da direção.
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